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ASSIM , SEJA! 
Pelo Dr. Abel Varela e Seixas 

A engrenagem complicadíssima do tempo a todo o 
homem atribuído, como quota parte e complemento 

( do seu meio de vida, decorriam as últimas horas, 
aproximando-se do fim, da « Reunis"o da Imprensa 

Regional do Norte ». Restava a escalada pacífica, moto-
rizada, para o Castelo de S. Jorge da Lisboa de Alfama, 
da Costa do Castelo e da Moirama, miradoiro da paisa-
gem lendária do Tejo donde, rumo aos mares das Ïndias 
sempre nossas, aos Brazis, às Áfricas Negras, ao Mundo 
Inteiro, vararam caravelas da Cruz de Cristo, altaneiras 
no velame soprado e empolado pelas brisas benéficas, so-
pros de glória. 

Clero e povo, reunidos em amena palestra amiga, de 
homens de jornais, dentro do próprio carro que os leva-
r'& lá para cima, partindo quase da foz da Escada de Mar-
tirn Moniz. Entre eles, dos bandas do Clero, o Padre Al-
berto ; o Padre Sérgio, de Viana do Lima; o Padre Abel 
sempre a nosso lado, no que chamavamos grupo ono-

mástíco... de dois — da « Vanguarda », dos Arcos, não 
sabemos se mais algum, além do leigo que somos, até na 
Plenitude do significado do termo. O « Padre Alberto», 
que mais não conhecíamos que assim « tout court», sem 
nunca nos vermos ou falarmos, apenas através e no ta-
blado da vida jornalístico da Província. A apresentaçãô, 
surgiu; com ela, a ideia dumas palavras, uma vez ou ou-
tra, para as bandas de Barcelos, para o seu « Jornal de», 
que assim o tem por título. 

Ei-lo, depois disto, que nos passa a visitar, dando-nos 
$ conhecer o seu meio, a sua forma de ser, o seu «habitat». 
filais um , felizmente entre tantos e bons no combate, no 
bom combate regionalista, à sombra da bandeira desfral-
dada da Fé, ao calor do idealismo da Pátria, à lareira 
$14iga da Família. 

Na vertigem dos anos que nos fogem, porque não, 
Procurar prender um pouco os sentidos, o próprio cora-
Çao, numa terra que é nossa por sortilégio provincial do 
•Irnho, perenemente em flor, em saudade, em orações?! 
De resto, é naturalíssirno que por 1á deambulem, a horas 
mortas e no amanho em zénite do pão de cada dia, um ou 
outro camarada dos tempos duma mocidade escaldante, 
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TOCADA PELO VENTO MAIS SUAVE, 

A FOLHA DE NOV_MBRO REDOPIA 

E CAI... 

ESVOAÇA AO DESDÉM, COM'UMA AVE, 

AO SOM DE MAVIOSA MELODIA 

E VAI 

TOMBAR, ALÉM, NAS PEDRAS DO CAMINHO, 
E SER CALCADA AOS PÉS DE QUEM PASSAR, 

SEM Dó] 

111111 

EU SOU A FOLHA TRISTE QUE DEFINHA. 

EMBORA FOLHA TRISTE, A VERDEJAR, 

sou Pó! 

£íioúrio '•D. Sauou 

Prior de Barcelos 
Ocorre no próximo sábado, 

18 do corrente, o aniversário 
natalício do Rev. Padre Al-
fredo Martins da Rocha, mui-
to ilustre e querido Prior 
de Barcelos. 
As grandes qualidades que 

exornam a personalidade do 
nosso considerado Prior, cedo 
conquistaram a simpatia e a 
estima dos seus paroquianos 
e a admiração de quase todos 
os barcelenses. 
No exercício do seu minis-

tério, sempre muito prestável, 
não distingue classes sociais 
e a todos atende com igual 
solicitude. 

Jornal de Barcelos, na 
passagem de mais um ani-
versário natalício, associa-se 
ao júbilo doa seus paroquia-
nos e faz votos para que Deus 
lhe prolongue a vida e a saú-
de ainda por muitos anos. 

Reunião Vicentina 
Promovida pela Conferên-

cia,Vicentina de S. José, des-
ta cidade, realizou-se, no pre-
térito Domingo, na Creche 
de Santa Maria, uma reunião 
vicentina a que se dignou 
presidir o Ex.`°° e Rev.—, Se-
nhor Bispo Auxiliar de Braga. 
O Senhor D. Francisco Ma-
ria da Silva, acompanhado 
do Rev. P: Coutinho, assistiu 
à Missa das crianças na Igreja 
Matriz e celebrou a santa 
Missa, às nove horas, na 
Creche de Santa Maria, pro-
ferindo, uma tocante homilia 
sobre o' Bom Pastor. Depois 
do pequeno almoço, efectuou-
-se a reunião a que presidiu 
o venerando Prelado e em 
que faria uma conferência o 
Dr. Nuno Pinheiro Torres, 
que fora presidente do Con-
selho Geral das Conferências 
Vicentinas de Braga. Depois 
de algumas palavr,•s do pre-
sidente da conferência de 
S. José Snr. António Cândi-
do Pereira e das orações ri-
tuais, foi escutada com enlevo 
e muita atenção, a notável 
palestra do Dr. Pinheiro Tor-
res sobre a Caridade Cristã. 
A assembleia, impressionada 
com as palavras eloquentes 
e sinceras do orador, tribu-
tou-lhe, no fim, uma calorosa 
homenagem. Finalmente, o 
Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, em palavras de fino 
recorte literário e profundo 
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VI 

NO Orçamento, c cálculo pormenorizado do que é pre-
ciso gastar para se realizar qualquer obra » defini-
ção que nos dá o dicionário elementar da língua por-

tuguesa de Fernando J. Silva, a que fizemos referência no 
último número, e que contava cerca de 50 folhas, encontra-
mos, entre numerosíssimas verbas, verbas de 2, 3, 4, 5, 6, 8 e 
9 centavos. E esse cálculo, assim tão pormenorizado, ainda vinha 
acompanhado duma a Memória descritiva „ onde se focava a 
necessidade da electrificação, o inquérito prèviamente efectuado 
quanto a consumidores e às possibilidades da sua realização, 
as características do Posto de Transformação e da Rede de 
Baixa Tensão, tendo em vista as necessidades presentes e «um 
aumento provável futuro de mais 1000/, b e dos seguintes 
desenhos : Planta da povoação a electrificar com a indicação 
do traçado e da colocação de postes, posteletes, consolas, etc.; 
'Ferragens da rede de baixa tensão — consola de tubo de seis 
furos, postelete de sete furos, suporte para poste cavan c/ unha 
para a parede, suporte para postelete e consola tubular, su-
porte para consola de barra e consola de barra de seis furos; 
Quadro de baixa tensão — alçado posterior, alçado lateral es-
querdo, alçado de frente; Esquema — distribuição particular, 
iluminação pública, planta — Corte A-B e Corte C-D. 

E tudo isso — orçamento, memória descritiva e desenhos, 
devidamente assinados por um « Engenheiro Responsável ». 

Na maioria das informações exaradas nos orçamentos 
apresentados pela Chenop, como os nossos leitores puderam 
verificar, o Snr. Chefe da Secretaria da Câmara Municipal, 
aconselhava .que os ditos orçamentos fossem apreciados por 
um a técnico de confiança 

Ignoramos as razões que levavam o Snr. Secretário da 
Câmara a aconselhar um c técnico de confiança > mas esta-
mos convencidos que, nessas informações, não houve o intuito 

(Continua na página 2;) 

DIA DA PAROQUIA-
Na Igreja Matriz, as comemorações do Dia do  

Bom Pastor, decorreram com muito brilhantismo 

e enorme afluência de fiéis 

N O passado domingo, segun-
do domingo depois da 
Páscoa, a igreja católica 

festejou o dia do Bom Pastor, 
dia escolhido para a festa da 
paróquia, na verdade o dia 
mais próprio para os católicos 
homenagearem o seu pároco. 
As comovedoras palavras 

do Evangelho do domingo do 
Bom Pastor, sempre oportu-
nas como aliás todas as pala-
vras de Jesus, têm no entanto, 
na época actual, um sentido e 
uma oportunidade muito es-
peciais. 

Mais do que nunca, na hora 
grave que o mundo vive, em 
que a todo o momento parece 
eminente o choque apocalíp-
tico entre cristãos e ateus, há 
necessidade, e bem imperiosa, 

de uma união firme e estreita 
com a Hierarquia. 

Se a voz do Senhor, é a 
voz da Igreja, a voz do Santo 
Padre, a voz dos Bispos, a 
voz do nosso pároco, para que 
haja apenas um só rebanho e 
um só pastor, o católico cons-
ciente, zeloso e sincero, não 
precisa que lhe indiquem o ca-
minho a seguir. 
No mundo contemporâ-

neo, é preciso, primeiro e an-
tes de tudo, que os cristãos 
mostrem com exemplos e não 
apenas com palavras, que se-
guem a doutrina prègada por 
Jesus e depois, todos os que 
possam fazer-se eco da Hie-
rarquia desenvolvam um apos-
tolado auxiliar, e quanto mais 
intenso melhor, mas sempre 
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de melindrar os técnicos. Todavia, tais informações, esta-
riam mais conformes, se aconselhassem a Câmara a pedir à 
Chenop a apresentação de orçamentos capazes de poderem ser 
apreciados por qualquer técnico. 

Quando constatamos a importância que a nossa Câmara 
ligou ao que preceitua o n.° 4 do art.° 55.° do Código Admi-
nistrativo não nos admiramos da atenção dispensada às infor-
mações do Snr. Chefe da Secretaria... 

E realmente extraordinário que o Snr. Presidente da Câ-
mara não tenha submetido à aprovação do Conselho Munici-
pal as obras cujo orçamento ultrapasse 100 contos, tconforme 
o disposto no n.a 4.° do art. 55.a do Código Administrativo, o 
que é condição de executoriedade por julgar demasiado pe-
sada a tarefa, para os Snrs. Conselheiros Municipais, « sempre 
que uma freguesia tenha de ser electrificada, os obrigar a des-
locar-se aos Paços do Concelho consecutivamente ». 

A desculpa apresentada pela nossa Câmara, da falta de 
cumprimento do que preceitua o Código Administrativo, ape-
sar de ser verdadeiramente < sui generis e não se ajusta bem 
às realidades porquanto, os Snrs. Conselheiros Municipais, só 
para assistirem a sessões ordinárias, depois da deliberação ca-
marária de 31-8-55 deslocaram-se aos Paços do Concelho três 
vezes, duas depois das deliberações de 21 e 25-1-956 e uma, 
em seguida às aprovações camarárias de 22-2, 21-3, 16-5 
e 13-6-956. 

Assim, porque não foram submetidos à aprovação do 
Conselho Municipal reunido em Setembro de 1955, os orça-
mentos aprovados por deliberação camarária de 31-8-55? 

E à reunião do Conselho Municipal de Fevereiro de 1956, 
os orçamentos aprovados pela Câmara em 21 e 25-1-956? E à 
reunião do Conselho de Setembro de 1956, os orçamentos 
aprovados em 22-2, 21-3, 16-5 e 13-6-956? 

As palavras que se seguem, e que deixamos à meditação 
dos nossos leitores, foram pronunciadas pelo Snr. Doutor Oli-
veira Salazar, na sala do Conselho de Estado, em 28 de Maio 
de 1932, ao agradecer ao Exército a oferta das insígnias da 
grã-cruz da Torre e Espada: 

Nem um poder que se considera limitado pela mo-
ral e pelo direito, pode fazer o que quere, mas apenas o 
que deve>. 

Continuaremos. 

subordinado, incontestàvel mente, 
ao apostolado hierárquico. 
Domingo, a paróquia de Barce-

los, em estreita união com o seu 
pároco, viveu bem o Dia do Bom 
Pastor. 
Na missa das 7 horas, o Rev. Prior, 

fez uma brilhante homilia sobre o 
Evangelho do dia, sendo em gran-
de número os fiéis que se abeira-
ram da mesa da Comunhão. Às 
8,30 horas, celebrou a missa da 
comunhão das crianças da paró-
quia, assistindo o Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva, venerando 
Bispo Auxiliar, acompanhado do 
Rev. Padre Coutinho. 
Durante a missa e a comunhão 

ouviu-se com muito agrado um 
coro constituído por educandas do 
Recolhimento, estando ao harmo-
nium a Mère de S. João, f. m, m. 
Depois da comunhão, o Reve-

rendo Prior, dirigiu uma enterne-
cedora alocução às crianças, exal-
tando e explicando o significado 
da comemoração do Dia do Bom 
Pastor. 
No fim da missa, por iniciativa 

das catequistas e das Irmãs Fran-
ciscanas Missionárias de Maria do 
Recolhimento Menino Deus, as 
crianças da paróquia prestaram ao 
Rev. Prior de B:rcelºs, Padre Al-
fredo Martins da Rocha, uma in-
teressante e significativa manifes-
tação de simpatia. 
As crianças, em número superior 

a trezentas, acompanhadas das suas 
catequistas, concentraram-se no 
terreiro, junto à Igreja, do Museu 
Arqueológico e mandaram chamar 
o Rev. Prior. 
Logo que o Snr. Padre Rocha 

apareceu o menino Pedro Manuel 
Azevedo Miranda Baptista, em 
nome das crianças da paróquia, 
pronunciou uma vibrante sauda-
ção ao Rev. Prior, ao seu pároco. 
Seguiu-se o diálogo « O Bom 

Pastor A interpretado pela menina 
Maria José Monteiro Saraiva de 
Sousa e pelo menino António José 
Albuquerque Oliveira da Quinta 
com a colaboração de todas as 
crianças. 
A educanda do Recolhimento 

Celeste Pena recitou brilhantemen-
te a poesia intitulada « O Bom 
Pastor'. Uma menina do Orfana-
to St.e Inês e o menino Henrique 

Maria Angelina Corréa 
MÉDICO ESPECIALISTA DE CRIAOÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

Rqua da Bela Vista 
Maravilhosa para o aparelho digestivo 

) m garrafões de 5 L. 

CASA ÁGUIA 
Telef. 8445 — BARCELOS 

Augusto Pereira Moreira, em nome 
das crianças da paróquia, entrega-
ram ao Rev. Prior, para a Igreja 
Matriz, galhetas e bandejas para a 
comunhão dos fiéis e um artístico 
pergaminho, com os seguintes di-
zeres: 
« As Educandas da Casa do Me-

nino Deus, as operárias da casa de 
Trabalho, as crianças do Patrona-
to, crianças dos Jardins Infantis, 
Cruzados e crianças da catequese 
em reconhecimento de todos os be-
neficios espirituais recebidos do seu 
Bom Pastor, ofereceu um dia de 
Oraçõas e sacrifícios ». 
Por fim, o Rev. Prior,.dirigiu às 

crianças palavras de muito louvor 
e carinho e agradecendo também 
às catequi ,,tas e às Irmãs Francis-
canas do Recolhimento a colabo-
ração que tiveram na homenagem 
que as crianças da paróquia aca-
bavam de lhe prestar e que calou 
fundo no seu coração reconhecido. 
Nas missas das 11 e 19 horas, 

extraordinàriamènte concorridas o 
lZev. Prior diszertou brilhantemen-
te sobre o significado do « Dia 
do Bom Pastor ». 
Na missa vespertina que foi can-

tada, estiveram presentes os páro-
cos de Barcelinhos, Carvalhal e Vila 
Frescaínha e o capelão da Casa de 
Saúde de S. João de Deus, ouviu-se 
um magnífico coro constituído por 
seminaristas do nosso concelho. 
Na sacristia, no fim das missas, 

o Rev. Prior de Barcelos recebeu 
os cumprimentos e as felicitações 
dos seus paroquianos, 

E N , 
Hoje às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente será 
apresentado o filme grandio-
so, consagrado mundialmente, 
em CinemaScope, cor de luxe: 

EscóRdalos em Tóquio 

A história de um grande 
amor que nasce ria suspeita, 
no ódio e na intriga dos es-
piões em luta. 
Com Robert Wagner, Joan 

Collins, Edmond O'Brien, etc. 
No programa o Jornal Uni-

versal. 

No próximo domingo, 19, às 
15,30 e às 21,30 e na segunda 
feira, 20, às 21,30 horas, a 
máxima vitória da 7.8 Arte: 

Guerra e Paz 

Inolvidàvel adaptação do 
mais belo romance do mundo. 
Um filme COLOSSAL i 
Todos estes espectáculos 

são para maiores de 12 anos. 
Com estas sessões encerra 

este cinema para reabrir em 
10 de Maio com o também 
maravilhoso filme « QUO YA. 
DI5 n. 

Reunião Vicentina 
( C'ontinuação da página 1) 

sentido teológico, encerrou a 
sessão, afirmando, de uma 
forma brilhante, o conceito 
de unidade de trabalhos, in-
tenções e apostolado. Unj-
dade com a Igreja e com Deus. 
Realçou o apostolado das 
conferências e incitou os con-
frades ali presentes a pratica-
rem o bem com os olhos em 
Deus. Felicitou os promoto-
res daquela sessão e agrade-
ceu o convite e as homena-
gens que na Sua Pessoa 
foram tributados à Igreja. 
A senhora D. Maria José No-
vais, proprietária da Casa de 
Santa Maria, esteve presente 
e gentilmente fez as honras 
da casa dispensando aos con-
vidados as melhores atenções. 
Agradecemos o convite e fe-
licitamos os vicentinos de 
Barcelos. 

d 

falto de espaça 
Por falta de espaço deixanos de 

publicar no presente número di-
verso original. 

X 

casamento 

No Santuário de Nossa Senhora 
da Franqueira, no último domingo, 
o nosso prezado amigo e.assinan-
te Snr. Francisco Serra de Brito 
Limpo Santos, filho da Sr." D. Ma-
ria do Carmo Serra de Brito Limpo 
Santos e do saudoso comerciante 
de Barcelinhos Sr. Francisco Pau-
la dos Santos, realizou o seu casa-
mento com a Snr .e D. !'olaria Amé-
lia Gomes Monteiro, simpática fi-
lha da Sr." D. Elvira Gomes Mon-
teiro e do Snr. António Gomes 
Monteiro, já falecido. 
Foi celebrante o Rev. pároco de 

Barcelinhos Sr. Padre Abílio Ma-
riz de Faria que, no momento pró-
prio, dirigiu aos noivos uma bri-
lhante alocução e serviram de pa-
drinhos por parte da noiva sua 
mãe e irmão Sr. João Gomes Mon-
teiro e do noivo seu primo Sr. Emi-
liano Dusrte dos Santos e esposa 
Snr.a D. Noémia Vieira Vasconce-
los dos Santos. 
Os noivos seguiram em viagem 

de núpcias pelo sul do País e fixa-
ram residência no Porto. 
Jornal de Barcelos deseja ao novo 

lar católico as maiores felicidades. 

Electrificação Rural 

QUADRfa 1\I-° 5 

No relatório da Gerência da Câmara Municipal de Barcelos, 
referente ao ano de 1956, assinado pelo Snr. Dr. Luis Novais Ma-
chado, na sua qualidade de Presidente da Câmera, e datado de 
6 de Fevereiro de 1957, a páginas 23, lê-se: 

"'Alão têm as obras de electrificação cujo orçamento ultrapasse 
100.000$00, sido submetidas à aprovação do Conselho Municipal, 
conforme o disposto no n.° 4.° do art.a 55.o do Código Administra-
tivo, o que é condição de executoriedade, por termos julgada dQma-
siado pesada a tarefa, para Vossas Excelências, de, sempre que 
uma freguesia tenha de ser electrificada, os obrigar a deslocar-se 
aos Paços do Concelho consecutivamente. 

Peço, no entanto, que, sobre os encargos já efectuados e so-
bre as obras de electrificação já levadas a cabo e mencionadas no 
mapa que segue, o Conselho Municipal se pronuncie. 

A páginas 24 e 25, relaciona as freguesias já electrificadas e 
dessa relação transcrevemos o seguinte: 

Dato do deliberoçbo comarária Total das encargos 

Em 31-8-955: Ucha   243.000$00 
Barqueiros e Cristelo 340.000$00 
Gueral 180.000$00 
Vila Seca. 375.500$00 
Tregosa   181.700$00 
Durrães   184.700$00 
Bahegães   320.000$00 

Em 21-1-9.56: Aguiar 155.800$00 
Em 25-1.956: Quintiães  220.200$00 

Aborim.   149.500$00 
Cossourado 491.700$00 
Faria   296.200$00 

Em 22-2-956: Abade Neiva . 399.400$00 
Em 21-3-956: Vilar de Figos 327.000$00 
Em 16-5-956: Macieira   551.000$00 

Negreiros  444.000$00 
Em 13.6-956: Vila Boa   105.500$00 

O artigo 55.0 do Código Administrativo diz: 
« Art. 55°— Carecem de aprovação do conselho municipal, 

para se tornarem executórias, as deliberações das câmaras: 

4.°— Que impliquem a realização de obras publicas, quando 
o seu custo provável seja superiora 50 contos, nos concelhos ru-
rais de 2.e e 3,11 ordem, a 100 contos, nos concelhos rurais de 
1:' ordem e urbanos de 2.0 e 3.", e a 200 contos, nos concelhos ur-
banos de 1 a ordem. 

ASSI ,•  SEJA! 
( Continuação da página 1) 

revolucionária até, de capa e batina, de fitas ao vento, st° 
fim da jornada moça. São reencontros com a passado• 
£ o espectro da mocidade que se foi a abraçar o homem 
na plenitude do outono. 

Estas, as presentes, que também é lógico o despertas' 
das figuras ancestrais. 

As que escreveram corri sangue, oiro e glória, páginas 
e páginas dum mística e patriótico heroismo. 

...«Custa a descrever a beleza varonil,' quando s 

nossa pena não é dum artista da outro sexo; mas Barca' 
tos é másculo, e não há remédio senão confessar, flue, a 

ter de pedir ao mármore as linha da sua estátua, seriam 
as ciar oferece a mosculatura valente dum alentado traba-

lhador; rijo pulso e tarai espaçoso, o ar um pouco borra' 

cheirão na fisionomia, e nos olhos a meiguice cândida dos 
bons, dos fortes pelo trabalho honrado»; 

dando a palavra a José Augusto Vieira, conterrânea filas' 
ire, da nassa Velença Nlïlitar, da epopeiá da K Minh° 
Pitoresco N. 

São palavras que pouco traduzem. e cirze lhe possamos 
dar da nossa lavra. Nãa é nosso a pecado.. D «mea culpa"? 
vai inteirinho para o Sacerdote de batina limpa que nos 
desguiou do terninho recto do esquecimento, nesse princípio 
de noite, orvalhado a lágrimas do Céu em que rumavarnos 
ao Castelo de S. Jorge, que a fé dos _portugueses arrancou 
aos mauras, na consolidação da Pátria eterna, a consagrar 
rì Imaculada Virgem, nas campos de batalha... E se e 
penitência ciar nos foi dada, após, humildemente, que mais 
nãa temos sido na vida inteira, confessarmos o pecado de 
escrever por amor à terra, vir até aqui, rezar baixinho 
pelas margens dum rio a banhar uma Alcaidaria de Paris, 
então, cumpra-se, Reverendo e muito Ilustre Senhor Pa' 
dre Alberto. # 

Era isca ciar queria? Não lhe podemos dar os para' # 
bens, porque, nós, os recebemos. 

Viacio pc:la Comissão, de Cor-s!sura, 
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Dr. Abel Varela Seixos 
Inicia hoje, com artigo bri-

lhante que publicamos, sua 
valiosa colaboração no nosso 
jornal o distinto escritor Dou-
tor Abel Varela Seixas que 
em muitos jornas do Norte 
deixa assinalada indelèvelmen-
te o fulgor da sua inteligência 
aliado à requintada sensibili-
dade de artista da palavra. 
Ficamos-lhe muito grato pois 
o nosso jornal valoriza-se com 
colaboradores desta estirpe e 
os nossos leitores sentirão, 
como nós, o prazer de sabo-
rear um estilo límpido e cheio 
lirismo da nossa terra. 

—o— 

Desoparecerom Z crianças 
Na passada quinta feira desapa-

receram da feira das sardinhas 
duas crianças: um rapaz de lo anos 
e uma rapariga de 12, filhos de 
Maria Meireis e António Ljrangei-
ra Pedregais, concelho de Vila 
Verde. 
Agradece-se a quem souber o 

seu paradeiro o favor de informar 
na Policia de Barcelos. 

LSi}IóiNi31 A4%9f/IR•.t 1•iYilft.IIlYt.üx]rJIDCi'üYtltXí]Gti1t 

Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos os nossos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — O Snr. Francisco da Sil-
va Esteves e a menina Maria Fer-
nanda Queirós de Sousa Basto. 
Amanhã — O Snr. Venâncio Gas-

par Pereira de Brito. 
Sábado — A Snr.5 Dr." D. Maria 

Emília Hidalgo Cambra de Albu-
querque Castro e Almeida de Sou-
sa Basto e os Sars. Juiz Conselhei-
ro Dr. António Baltazar Pereira, 
Padre Alfredo Martins da Rocha e 
Joaquim Pereira Gomes. 
Domingo — As Snr.B° D. Maria 

Manuela Pacheco, D. Maria da 
Graça Pimenta Antunes e D. Cri-
sálida da Conceição Gonçalves 
Lopes Pereira dos Santos e os 
Snrs. Engenheiro José Fernandes 
Vasconcelos Pinheiro e Aníbal Ro-
drigues de Araújo. 
Segunda — A Snr." D. Maria Ali-

ce Modesta Sequeira Pedroso e o 
Snr. Carlos Alberto Vieira de Sou-
sa Basto. 
Terça — 0 Snr. Manuel Fernan-

do Pereira Almeida e as meninas 
Ana Maria Feio de Sá Carneiro e 
Maria Teresa Figueiredo Pereira 
Machado. 
Quarta— Os Snrs. Engenheiro 

Manuel Sampaio Amaral, António 
Emílio Roriz de Azevedo e Arman-
do Pacheco. 

Para o Brasil 
No Paquete « Vera Cruz>, re-

gressou há dias ao Rio de janeiro, 
depois de ter permanecido durante 
alguns meses na casa de sua mãe, 
em Chorente, em gozo de mereci-
das férias, o nosso estimado amigo 
e conterrâneo Snr. José Serra Bri-
to Limpo Lobarinhas, proprietário 
e industrial na capital brasileira. 
Desejamos-lhe boa viagem e mui-

tas felicidades. 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, baptizou-se 

um filhinho do nosso amigo e as-
sinante Snr. Carlos António Tei-
xeira Martins e de sua esposa 
Snr.° D. Luciana Fache da Costa 
Martins. 
Recebeu o nome de António e 

foram padrinhos o Snr. António 
r ernandes Teixeira Martins e a 
Snr." D. Maria Alice da Silva 
Martins. 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço perma-

nente no próximo domingo a far-
mácia a OLIVEIRA na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

Majestosa Pr®cisa®® da In-
vençáa da Santa Cruz 
A Comissão das Festas das Cruzes participa aos in-

teressados que queiram inscrever-se com anjos e outras 
figuras na procissão a realizar no dia 2 de Maio, que 
devem dirigir-se ao Grémio do Comércio ou à casa do 
Snr. Franscisco Esteves. 

Barcelos, 7 de Abril. de 1959. 

O Presidente da Comissão de Festas, 

4Ptap vieipa de Joresa `•3ast 0r 

Augusto Soucasaux 
e Arquitecto Gaspar 

Em viagem de estudo e recreio 
pelo Norte da Espanha partiram 
os nossos queridos amigos e assi-
nantes Snrs. Augusto Soucasaux e 
Arquitecto Gaspar. 

Vünho Verde- S. Gouçalo 
GENUINO DE AMARANTE 

Em garrafões de 5 L. 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 — BARCELOS 

CAMIÃO  RÁPIDO 

P` L1'/aromo 

Que 
reune 

as 

melhores 

qualidades 

CONCESSIONÁRIO NOS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA DO CASTELO: 

c4H t6rtio 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 678 

`M. doo •eió 
Telef.3034—DRAGA 

Vida Desporf 1v0 
Taça de Porfugal 

Em disputa da « Taça de Portu-
gal a o Gil Vicente F. C. deslo-
cou-se a Chaves, tendo perdido 
com o grupo da casa por 4-2. 
No domingo anterior tinha jo-

gado em Vila Real onde também 
perdeu pelo resultado de 4-1. 
No próximo domingo, o grupo 

barcelense, jogará, no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo, com o Sport 
Clube Vianense. 
Dado o interesse com que está a 

ser aguardada a realização deste 
encontro, espera-se que o mesmo 
seja presenciado por uma grande 
assistência. 

Columbofilia 

Sociedade eolumbóf ila Barcelense 

Realiza-se, nó próximo domingo, 
dia 19 de Abril, o CONCURSO 
DE LISBOA, na distância de 
311 quilómetros. 
Neste concurso é disputada a 

r Taça Manuel A. `fieira ». 
A entrega dos pombos é feita no 

Sábado, dia 18 de Abril, das 14 às 
16 horas, e a dos comprovadores, 
das 21 às 23 horas. * 

Classificação do Concurso de 
Santarém, até ao 10.°: 

Armindo Matos, 1 O, 7.0 e 9.°; 
António Araújo Ferreira, 2.0 e 8.°; 
José Carvalho Ramião, 3.° e 5.°; 
Manuel Correia da Silva, 4.°; Ma-
nuel Miranda, 6.° e António Fer-
nandes Pereira, 10.°. 

Sociedade (olumbóf ilo de Borroselos 

Para o próximo Domingo, leva 
a efeito o Concurso de Lisboa, na 
distância de 330 kms. 
O encestamento dos pombos é 

feito na sexta feira, das 18,30 às 
20,30 horas. 

Classificação do Concurso de 
Paialvo, até ao 10.°: 

Abel de Sá Portela, 1.0 e 3.°; 
António Costa, 2.0 e 10.°; Armando 
Costa, 4.°, 6.° e 7.° e Salvador 
Ballester Ramos, 5.°, 8.° e 9.0. 

Pinheiros— Vendem-se 
Nas freguesias de Santa 

Eugénia, Airó e Martim. 
Informa o Snr. Mário 

Norton. 
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fISTAS DAS (RUZIS 
Nos dias 1, 2 e 3 

de Maio 

Ida foto vê-se um aspecto 

do Rio Cáveidor onde no 

noite de 3 de Apoio será 

queímodo o fogo aquático 

i 
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N ('í ,V 1̀̀, 1,̀  L I- A 

DE MÁR10 VIEIRA 
Ex-empregado da Alfaiataria Eduardo António, 
aluno do Mestre Alberto Ferreíra, da Alfaiataria 
Capitólio, do Porto e com o curso da Academia de 

Corte Maguidal, de Lisboa. 

Executa toda a obra de Homem, Senhora e Criança 

Rua Bola iesus da Cruz, 24-1.'>— BARCELOS 

(Junto à Casa SIALAL) 

Nerniados 
«BRAUSURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que contém radicalmente 
todas as HÉRNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistên. 
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 539 54 

Surdo: 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29 —LISBOA 

EM 1 OURE 
Nesta freguesia está em 

concurso uma nova torre 
que se entregará ao Empreí-
teíro que melhores condi-
ções apresentar, devidamen-
te documentadas. 
A planta e caderno de 

encargos encontram-se na 
posse do Rev. Pároco — Pa-
dre Antónío Duarte Miran-
da ou na Comissão Fabrí-
queira. 
Propostas em carta fe-

chada. 
Moure, aos 5-4-59. 

Anunciem no 
]ORnRI DE BRKELOS 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

VlsltC: •m 

Ocsrivesaráa Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 
PÓVOA -DE VARZIM 

Magnifico Pre io 
VENDE-SE EM BARCELOS 

Com /ampla {achada de 
azulejo, sólida e óptima 
construção, mais de 20 díví-
sões, jardim e grande quin-
tal com água encanada. 

Falar no mesmo: Campo 
5 de Outubro, 31. 

4 segurança duwa cara 
está xos. alicerce?.,, 

.ã• 

m 
DD 

'IQbI 
DQ  
L 

sei urauça do futuro 

está na pJ ^Opoiedgde! 

]F1•Ue1redo 
e&mpra ,luii a e, Ai e-ti 
w • •R19•Rt•DFID•s 
a, ca e LOOR CAPITAIS 

PIiveiredo 
TRAV.DOS CLFR1QQ3,15 -2: PORrd 
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Prefira o serviço de restaurante do SALÃO DE CHÁ de 

onde o antigo gerente da Esplanada oferecerá os 
Ã seus préstimos, agradecendo a visita dos Barcelenses 
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Anúncio publicado no ]ornai de Bar-
celos, em 16-4-59, com 77 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

•lV n n c 1 o 
(1.a e Única Publicação ) 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que, .nos autos 
de arrecadação de herança 
jacente de Maria Martins 
de Araújo, solteira, maior, 
que foi da freguesia de 
São João da Ponte, comar-
ca de Guimarães, a favor 
do Estado, conforme depre-
cada vinda da referida 
comarca, foi designado o 
dia 23 do corrente mês, pelas 
11 horas, no Tribunal Ju-
dicial .sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, para 
arrematação em hasta públi-
ca e em 2.B praça, de uma 
casa térrea e junto terreno 
de horta no lugar da Igreja 
ou Feira, da freguesia de 
Viatodos, desta comarca, 
inscrita na Conservatória 
do Registo Predial no li-
vro B. 181 a fls. 35 v.° sob 
n.° 71.478, e inscrita na ma-
triz 'no antigo artigo 138 a 
que hoje corresponde o arti-
go urbano n.' 84, que entra 
em praça por metade do seu 
valor ou sejam quatro mil 
escudos, ficando a sisa e as 
despesas da arrematação a 
cargo do arrematante, e nes-
tas condições será entregue 
a quem maior lanço ofe-
recer. 

Barcelos, 10 de Abril 
de 1959. 

O Chefe da 2.• Secção: 

Euripedes Eleazar de Brito 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito: 

Amândio dos Santos Cruz 

tirado — Vende-se 

No lugar de Santo Ama-
ro, da freguesia de Abade 
do Neiva. 
Com casa de caseiro e se-

nhorio. Todo murado e de 
bom rendimento. 

Informa: 

Eduardo Correia Vilas Boas 

nesta cidade. 

a se abra.. 
GE M ROIFI A T D A VI no seu fuiuro 

UM FRIGURIFlCO PARA TODA_ A VIDA 

PORTA MAGNL+TICA 

PERFEITO AUTOMATISMO 

GRANDE CAPACIDADE 

MODELO-tAS-81-R 

8,1 PÉS C"ÚE3NCOS ,850 oo 

Â VENDA NO AGENTE AUTORIZADO DA 

CóENERAL- EL-EC -rRIC FLOR -rU(;!UE!SA 

JOÃO MACIEL L.DA 

NJORTEXIJA 
NO rp01?TO'PRA•p D.J0Ã0 I,ZS•tY•`feP•r i6•06.30f81.3f038 , 
EM •rs80••eAçlldaAtEGR1A,58.2j•3`3Í3.31t1a$►t•s66•3► 
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N O T A D A Q U 1 N Z E N A 

O BOM PASTOR Igreja,Na da 
litu rgiaconhe-

cida esta sema-
•• na pela do Bom 

Pastor. Foi o próprio Jesus Cristo que nos deu a conhe-
cer as notas características que distinguem se um Pastor 
é bom ou não. 

O Bom Pastor conhece as suas ovelhas e estas conhe-
cem-no a ele: não foge quando vê vir o lobo, mas en-
frenta-o, luta com ele e dá a sua vicia em defesa do reba-
nho; percorre montes e vales, à procura das ovelhas des-• 
garradas, porque as ama. 

O mau pastor não conhece as suas ovelhas nem se 
dá ao cuidado de as conhecer; vendo o lobo, foge, por-
que não lhe pertencem as ovelhas; nem procura as que 
fugiram. 

E quere a Igreja que nós -- as ovelhas — rezemos pe-
los nossos Pastores: em primeiro lugar, o Santo Padre, 
pastor supremo e universal; depois, pelo nosso Arcebispo, 
que Deus conserve por muitos anos, porque é bom; final-
mente pelos nossos párocos, também pastores e da pri-. 
meira fila, que são os que mais e mais directamente so-
frem porque andam no meio das ovelhas, dão pela falta 
das que se perdem, assistem de frente ao assalto do lobo, 
e conhecem o nome de cada uma das ovelhas. 

Desde o início se viu logo quem era o Bom Pastor: 

Jesus Cristo. Mas S. Pedro e todos os seus sucessores 
dos primeiros séculos, como Ele, foram bons Pastores, 
não fugiram perante o lobo, antes deram a sua vida 
por nós. 

E, ainda hoje, quando Roma esteve sob a ameaça de 
ser invadida e assaltado o Vaticano, o Santo Padre Pio XII, 
não estabeleceu planos para fugir perante o lobo, mas 
sim para ser substituído, enquanto não fosse eleito o seu 
sucessor. Também Ele estava disposto, como o divino 
Mestre, a dar a sua vida por nós. 

I-fá no mundo mais pastores que não pertencem ao 
nosso rebanho. Também serão bons? 

O mundo anda agora, por exemplo agitado por causa 
de um Pastor que, vendo o seu rebanho assaltado pelos 
lobos, não pensou em dar— como qualquer bom Pastor— 
a sua vida pelas ovelhas, mas em fugir. O Dalai Lama, 
que ainda por cima de Pastor, é tido como Deus, frigiu! 
Fugiu,- deixando as suas ovelhas entregues aos dentes 
afiados do lobo! São eles afinal quem está dando a vida 
pelo... Pastor. 

Que contrastei Como é diferente o nosso Pastorl 
Orgulhosos dele e de todos os que o ajudam ( Bispos e 
sacerdotes), não nos contentemos em ficar por aqui. Mas, 
como Deus quere, rezemos, rezemos muito por eles, para 
que, de cada vez melhor, nos possam conduzir às pasta-
gens eternas, onde não há lobos a temer. 

Cristelo, 13 

Grandes Festas em Cristelo 
—E verdade. Este ano, as festas 
da Senhora do Rosário vão atingir 
brilho extraordinário, por motivo 
da inauguração do restauro do 
altar da Senhora. Para avaliarmos 
a grandeza das festas do dia 10 de 
Maio próximo, bastará dizer que a 
Comissão já fechou contrato com 
as bandas de Vilela e Olivaira. 
Brevemente publicaremos u pro-
grama. 
Soldados — Entr, ram nos quar-

teis, para o serviço militar os nos-
sos conterrâneos: Avelino Car-
valho e António Pereira, para 
Lisboa; José Silva, para Braga; 
José Pires, Manuel Fernandes e 
Joaquim Ribeiro Miranda, todos 
Para a Póvoa de Varzim. 

filhos de Deus — Receberam o 
baptismo, a 5 de Abril, com o nome 
de Augusto, um filho de Augusto 
da Silva Ferreira e de Maria Mi-
randa de Jesus, e, a 12, coro o 
nome de Maria Fernanda, uma 
filha de Joaquim Ribeiro e de Ma-
ria Leal de Faria. 

C. 

Vila Seca, 13 

Abaixo o Palavrão l 
Quem, em nossos dias, passa 

por terras onde há aglomerados de 
Pessoas, e dum modo especial, tra-
tando-se de trabalhadores, está já 
habituado a ouvir uma linguagem 
destravada. E o pior é que são 
raras aquelas pessoas que protes-
tum contra o desaforo dessas lín-
guas indecentes que procuram 
aPurcalhar tudo. 
Mas não se julgue que é preciso 

sair desta terra para se ouvir lin-
guagem absolutamente condenável. 
Ainda ontem, uma mulher, que 
certamente tem afogado a cons-
ciência, a dignidade e a razão em 
vinho, travando discusão com uma 
outra pessoa, abriu a boca ( mas 
que suja!) e vomitou tanta porca-
ria sem respeito por pessoas, nem 
Por crianças que nem parecia uni 
ser dotado de inteligência. É pre-
ciso que todos reaj m ao palavrão 
Para que certas pessoas não des-
çam tão baixo... Impõe-se uma 
vigilância constante na linguagem 
despudorada de certos « animais 
de vista baixa ». 
É dever das autoridades e de 

cada um conter, mesmo violenta-
mente, certos e determinados... 
Abaixo o Palavrão 1 
Da nossa vida — O Snr. José 

Casanova tem tido a amabilidade 
de nos trazer os géneros da Cari-
tas de Barcelos, na sua forgoneta, 

que constitui uma esmola para 
as crianças. 

Vamos ter um magnífico sa-
lgo paroquial. Brevemente prin-

A verdadeira amizade é a perfei-
ção da caridade fraterna e a união 
para se ajudar mútuamente a ir go-
zar de Deus; toda a outra amizade 
é vã. 

III 
(Bonnet) 

A ignorância de Deus é a maior 
calamidade do Estado. 

(Platão ) 
III 

A primeira metade da vida pas-
sa-se a desejar a segunda; a se-
gunda, a recordar a primeira. 

III 

Tenros uma só boca e dois ouvi-
dos. Deus Nosso Senhor criou-nos 
assim, para ensinar que devemos 
ouvir muito e falar pouco. 

III 

Evitamos pensar na norte, para 
não nos entristecermos. Engano 1 
A morte apenas será triste para os 
que não tenham pensado nela. 

(Fénelon) 
III 

A intemperança é que sustenta e 
enriquece os médicos. 

cipiam as obras. Estamos a rece-
ber orçamentos. 
— O Soldado Lino Briote da 

Mota está a prestar serviço mili-
tar na Póvoa de Varzim. 
— O nosso amigo José da Silva 

Melo inscreveu-se como assinante 
do jornal de Barcelos. 
— Tivemos a visita do Sn r. David 

Ferreira, industrial de Ruivães, 
Famalicão. Acompanhavam-no 
sua Esposa e Filha. 
Muito gratos e que passem por 

cá muitas vezes. 
C. 

Gilmonde, 13 

Ao serviço da Pátria — Segui-
ram para Lisboa, a prestar serviço 
militar em Caçadores 5, Arnaldo 
Gonçalves Barbosa Gandarão e 

MOMENTOS DE 

BOM  HUMOR 

O Dr. Procópio presumia de 
mui entendido em coisas de 
quadros, pintores e escolas. 

De quem é este Cristo? 
--perguntou lhe um dia o seu 
amigo Vícencis, apontando para 
uma teia magnífica de Jesus 
Cristo, pregado na Cruz. 

O senhor, sem dúvida, gos-
ta de se divertir... 
—Não, não; pergunto quem 

foi o seu autor? 
— E preciso estar cego para 

não ver que foi J. N. R. 1.11 

Um banqueiro entra furioso 
em casa de um amigo. 

-- Estou perdido 1 Fugiu-me 
agora mesmo a niinba mulher 1 

-- Pobre amigo 1 Com quem 
seria ? 

Com o meu cofre. 

■ 

Um professor de aldeia per-
gunta ao aluno quantos são os 
elementos: 
—Cinco. — Respondeu o 

pegtieno' tranquilamente. 
-- Como, cinco? Vamos lá 

a ver quais são eles? 
-- Ar, terra, fogo, água e 

aguardente. 
Quem te ensinou essa 

cotsa da aguardente? 
~ Foi o nosso vizinbo; sem-

pre que a bebe, diz que está no 
seu elemento. 

I 

Delfim Fernandes de Sousa; para 
Braga, Quartel de Infantaria 8, Ade-
lino Seara Correia. Desejamos-lhe 
boa sorte e esperamos que sejam 
fiéis a Deus e à Pátria. 
Em lérias — Depois de passarem 

as festas da Páscoa, com suas fa-
mílias, retiraram para os Seminá-
rios Arquidiocesanos os estudantes 
António Gomes Alves Correia, Adé-
lio Fernandes Ribeiro Matos e An-
tónio Barbosa Gonçalves da Seara. 
Fazemos votos pelo seu bom 

aproveitamento intelectual e moral. 
No seio da Igreja — Foram in-

FOM 
1 Cinco guardas radianos introduziram-se em território goês, um dos 

quais foi ferido, ao querer alvejar uma brigada portuguesa, e os res-
tantes fugiram, abandonando as armas. 

2 * Portugal classificou-se em 2.° lugar, na Taça das Nações de Oquei 
em patins, com menos 4 pontos que a espanha. 

5 * Realizaram-se, em. Fátima, com grande brilhantismo, as comemora-
ções nacionais do XXV aniversário da Acção Católica, em que tona-
ram parte cerca de 100 mil pessoas. 

4 * O generallsstmo Franco inaugurou o monumento nacional aos mortos 
da guerra civil espanhola, no Vale dos Caldos. 

5 * O Tibete revultou-se contra o domínio comunista na China, tendo cau-
sado já cerca de 100 mil baixas. 

6 ,; A equipa militar portuguesa de futebol venceu, em Atenas, a sua'con-
génere da Grécia, por três bolas a zero. 

7 * Uiáa lei turca estabelece que qualquer motorista surpreendido pela 
polícia em estado de embriaguês será transportado a 25 km. do local 
da infracção e obrigado a voltar para casa a pé. 

8 *0 Presidente duma Câmara Mnnicipal da Formosa Central recebeu 
de presente um pacote com mil moscas mortas, acompanhada da se-
guinte nota: « Caro presidente : Apanhei estas moscas em duas horas. 
Isto devia faze-lo pensar mais acerca da saúde dos seus concidadãos. 
Se não tomar as providências adequadas, continuaremos a matar 
moscas e a enviar-lhe os cadáveres >. 

9 * Morreram 17 pessoas e 11 ficaram feridas, no Paquistão ocidentál, 
por um autocarro, ao fazer uma curva, se ter precipitado de mais de 
100 metros de altura. 

10 ,; Inundações em Madagáscar causaram 134 mortos, 41 feridos e 11 de-
saparecidos. 

11 •» Trinta e cinco membros dum grupo de... « originais » conseguiram 
« encaixar-se» dentro de um «Sinta» a que foram retirados os bancos. 

12 * No Japão, a tempestade fez desaparecer 16 barcos de pesca, com 
91 homens a bordo. 

15 * Acometido de uma angina de peito, faleceu o conhecido ciclista Fer-
nando Moreira que muito valorizou o desporto nacional. 

14 * Segundo um jornal alemão, Kruschev teve, há pouco tempo, um ata-
que cardíaco em que chegou a perder o uso da razão. 

15 * Nos Estados Unidos, fumaram- se, em 1958, 436 biliões e 30 milhões 
de cigarros. 

16 •» Na ilha de Luzoe, morreram 38 pessoas, e muitas outras ficaram fe-
ridas, na explosão acidental duma bomba lançada, durante a última. 
guerra, pela aviação japonesa. 

17 •» O ciclista Alves Barbosa foi vitima de brutal desastre, quando efec-
tuava o seu treino diário, ficando gravemente ferido. 

18 •» Calu no mar, perto de Lisboa, um Dakota militar português, tendo 
morrido os seus 11 tripulantes e passageiros. 

corporados em Cristo, pelo santo 
baptismo, a 22 de Março, Maria 
Irene, filha de Carlos Dias Miran-
da e de Isaura Falcão Pereira; a 
8 do corrente, Adelino, filho de 
Manuel Jardim Correia e de Maria 
Eugénia de Campos Matos. 

C. 

\\lllllJ//• R luz 
da 3 i 

ete► nídade 
7 Na noite de 

14 para 15, do 
mês passado, 
compareceu no 
tribunal divino 
José Faria de 
Melo, solteiro, de 
55 anos, de Vila 
Seca. 

O seu funeral realizou-se na se-
gunda feira, tendo-se incorporado 
as confrarias da freguesia. Teve 
missa de corpo presente. 
— Em Cristelo, faleceu, domin-

go, 29 de Março, confortada com 
os sacramentos, a viuva Ana Rosa 
Sobral que contava 80 anos de 
idade. Teve ofício e missa de 
corpo presente. 
Que Deus lhe dê o eterno des-

canso. 

ALTO-fRunTES 
Prefiram sempre a 

C  § A1, SIDlU(EÀ—§ÀTUV 
TELEFONE 8545 

Fotografias — Rádios —• Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

r3A Rcc_s_.C)s 

r 

AFRICA 
Deseja embarcar com 

rapidez? Com carta 
de chamada ou sem 
carta? Faça a marca-
ção da sua passagem na 

AGÊNCIA MOREIRA 
(Fundada em 1921) 

Rua fha, 133.135 P 0 R 10 
Telefone 24523 

A fátinma e Lisboa 
Em luxuosos autocarros, nos dias 
16, 17, 18 e 19 de Maio, assistindo 
à inauguração do Monumento a 
Cristo-Rei e visitando os melhores _ 
centros de beleza e turismo do Pais. 

Preço: le30$00 

Trata 

José faria, em Manhente e na 
Drogaria do Praça, em Barcelos 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 
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DOS LIVROS f DAS RIVISIAS PORTUGUISIS 
Comentários de A. ROCHA MARTINS 

Feira da ladra 
de P. Áureo de figueiredo 

FEIRA DA LADRA i, é um 
livro curioso, forte, com-

bativo, escrito com personali-
dade, por uma inteligência lú-
cida, perspicaz, e sentido por 
.um coração ferido, tantas ve-
zes, em arrancadas de gene-
rosidade. Não conhecíamos 
o Autor, mas ficamos, por 
esta obra, a saber que se trata 
de um Homem que nasceu 
para lutar e para desfazer 
ervas daninhas sob o peso 
cortante das sandálias de evan-
gelizador. São páginas vivas, 
sem artifícios literários, embo-
ra primorosamente escritas, 
fulminantes quando discutem 
problemas doutrinários e emo-
tivos quando abordam posi-
ções sociais em que o bem da 
Humanidade esteja em jogo. 
Neste livro, de título curioso, 
reuniu o autor alguns discur-
sos, palestras, conferências e 
um ou outro trabalho de in-
vestigação histórica local, e 
conseguiu, deste modo, que 
páginas tão fortes e belas, se 
perdessem. 
Ainda bem que o P. Áureo 

de Figueiredo se animou a 
publicar estes trabalhos que o 
ilustre Bispo de Quilimane 
prefaciou. 

r 

O Sonho do Infante 
de Maria Lúcia /Miranda Baptista 

distinta professora primá-
ria D. Maria Lúcia, nos 

momentos livres que lhe ficam 
da sua missão de educadora, 
escreveu com simplicidade e 
calor patriótico, um trabalho 
muito interessante sobre o 
Infante D. Henrique. É uma 
peça, feita com emoção, a 
emoção de quem vive as ho-
ras grandes da nossa História 
e cultua as figuras gigantes 
do Passado. Na verdade, o 
Infante D. Henrique, nado e 
criado no seio de uma Família 
cheia de nobreza e sentimen-

tos profundamente religiosos, 
foi um dos vultos insignes da 
nossa História, e foi, sem dú-
vida, o mais heróico constru-
tor da maravilhosa época dos 
Descobrimentos. Estas ideias, 
profundamente históricas, res-
saltam da leitura da peça 
O Sonho do Infante 1, que a 

Autora apresentou no dealbar 
das comemorações henri-
quinas. 
As crianças, a quem se des-

tina este trabalho, poderão 
ver, em retrato completo, a 
figura máscula e insinuante, 
do ínclito descendente de Avis 
e poderão, do n►esmo modo, 
viver, com grandeza, uma das 
páginas mais emotivas de Por-
tugal eterno. 

Que é a Física 

Editorial Arcádia, de Lis-
boa, na sua missão de 

difundir a cultura e o gosto 
pelo estudo lançou, no merca-
do, através da sua colecção 
científica, uma obra simples e 
muito útil sob a designação 
de - Que é a Física ,. 

Encarregou-se de fazer a 
introdução e a selecção de 
textos Rómulo de Carvalho 
tendo, na verdade, produzido 
trabalho de mérito. Este li-
vro lê-se com muito agrado e 
deixa, no espírito do leitor, 
conhecimentos muito úteis não 
só sobre a história da física 
mas, também, da sua utilidade 
e importância. 

0 TRIUNFO DUM BURRO 
de Reinaldo ferreira (néorx ) 

TRATA-SE de uma interes-
, sante comédia infantil, fei-

ta muito a propósito para 
crianças, com um sentido niti-
damente educativo e cultural. 
O autor produziu um trabalho 
curioso, útil e bem dirigido ao 
espírito infantil, mostrando-se, 
por este facto, perfeitamente 
conhecedor da psicologia das 
crianças e dando, com esta 
comédia, uma linda lição mo-
ral aos meninos que viam em 

Dole+lim Naquê 

Recebemos mais um nú-
mero desta interessante e 
útil publicação da Agência 
Haguê, da Rua do Almada, 
n.° 555-5.°- Esquerdo Porto. 
O c Boletim Haguê , é en-
viado a todos que o peçam e 
remetam selos do correio 
usados, recebendo ainda mui-

tos e valiosos brindes: agen-
das, blocos, notas, .calendá-
rios, carteiras, lápis, lapisei-
ras, pastas, romances, etc. 

u o burro ,. Armando toma 
a sua defesa e convence-o da 
forma de triunfar por meio 
do trabalho constante, ao 
ponto de um dia, em desafio, 
ter derrotado todos os com-
panheiros com os seus conhe-
cimentos de História, de Geo-
grafia e de Gramática. O pré-
mio desta vitória, afinal 
,, O Triunfo dum Burro ,, foi 
a confraternização de todos 
os alunos maravilhados pe-
rante o trabalho e o estudo 
de Gabriel. Esta comédia in-
teressa certamente muito às 
crianças das nossas Escolas. 

A fenomenologio de Husserl 
de Júlio fragata 

Prof, da Faculdade de Filosofia 
de Braga 

Os ilustres Professores da 
já célebre Faculdade de 

Filosofia de Braga têm publi-
cado trabalhos de carácter fi-
losófico que ficam a marcar 
no campo da cultura um lu-
gar proeminente e que são, 
ao mesmo tempo, a expressão 
séria de um renascimento fi-
losófico em Portugal. Mais 
uma vez se evidencia a supe-
rioridade intelectual da Com-
panhia de Jesus. O Profes-
sor Júlio Fragata estudou 
profundamente a , figura de 
Husserl que é o criador da 
corrente filosófica denominada 
fenomenologia e que invadiu 
toda a filosofia, e fê-lo com 
proficiência, consultando o 
que de melhor se escreveu 
sobre este filósofo e verifi-
cando alguns inéditos do filó-
sofo e que se encontram no 
Arquivo de Husserl em Lo-
vaina. O trabalho está divi-
dido em três partes : Em Bus-
ca do Fundamento da Filoso-
fia; A Fenomenologia ; Feno-
menologia e Filosofia. Ao lon-
go destes três enunciados o 
dr. Fragata, com mão de Mes-
tre, com a clareza precisa e 
bem documentado, traça um 
caminho de luz e recorta a 
figura de Husserl e suas impli-
cações com a filosofia mo-
derna. 
A edição, muito cuidada, é 

da acreditada ,Livraria Cruz ,, 
de Braga. 

Nosso Senhora de Moio-59 
de Frei António do Rosário 

FREI António do Rosário 
tem-se dedicado, com es-

mero, a trabalhos de ordem 
marial. Apresentou-nos ago-
ra um caderno para ajudar a 

SONHO DESFEITO... 
Por E. F. 

Otempo passa lentamen-
te, minuto após minu-
to, hora após hora, 

numa tristeza assustadora. 
O tempo passa lentamente e 
eu sinto-o, sinto-o neste vazio 
enorme que se vai formando 
dentro de mim. Não é um 
vazio rebelde, como tantas 
vezes senti noutros tempos. 
É, sim, um vazio feito da tris-
teza, da solidão, do desânimo 
desta vida. Tantas vezes per. 
guntei a mim mesmo < Por-
que é que vivo ? Porque não 
acaba isto tudo?> E agora, 
ao querer fazer essas per-
guntas novamente, eu não 
consigo. Não consigo, pois 
terei eu o direito de as fazer 
agora ? Quem cavou este 
vazio enorme que há dentro 
de mim? Não fui eu? Por-
que lamentar-me? 
L triste vivermos sós. Sim, 

eu vivo só, embora veja, ou 
antes, pressinta toda esta gen-
te que se move à minha volta. 
Viver só, não ter um peito 
amigo onde se possa encos-
tar a cabeça, onde se possa 
desafogar as lágrimas não 
choradas! Alguém a quem 
pudesse confiar os meus se-

gredos, a mágoa que me de-
vasta... Alguém em quem 
pudesse confiar plenamente, 
que me acariciasse, que me 
aconselhasse, enfim, que me 
desse um pouco de conforto, 
de carinho. 
Um dia sonhei que esse 

alguém eras tu. Que tinhas 
surgido de mansinho junto de 
mim; que tinhas pegado na 
minha cabeça e me acaricias-
te e deixaste que desafogas-
se o meti pranto no teu om-
bro forte, protector; que me 
tinhas confortado, aconselha-
do. Enfim, que tinhas sido 
aquele alguém por quem há 
tanto esperava. Foi sonho. 
Quando abri os olhos, vi que 
estava sòzinho neste enorme 
casarão. Vi as mesmas ca-
ras, que para mim continuam 
a ser estranhas. Procurei o 
teu rosto numa Vaga espe-
rança de me ter enganado. 
Mas tu não estavas cá. 
O tempo continua a passar 

lentamente, minuto após mi-
nuto, hora após hora, dia 
após dia, cavando mais fundo 
o meu vazio, a minha solidão. 
Mas eu não tenho o direito 
de me lamentar! 

cristianíssima devoção marial 
do mês de Maio que é, sem 
dúvida, um livro muito útil ao 
clero e aos fiéis para os aju-
dar a bem celebrar o mês de 
Nossa Senhora. Teve o au-
tor, homem ilustre das letras, 
o cuidado de'respigar da lite-
ratura cristã o que de melhor 
se escreveu sobre Nossa Se-
nhora, e com essas perfuma-
das flores compôs o ramalhe-
te lindo que é ,/ Nossa Senho-
ra de Maio-59n. Obra pro-
fundamente cristã a respirar 
a devoção filial de quem sin-
ceramente se consagrou a 
Nossa Senhora. 

Bandarra 

TEMOS presente o número 
68 da revista de Artes e 

Letras Ibéricas da criteriosa 
direcção do escritor Augusto 
Navarro. Como sempre en-
cerra trabalhos de carácter 
literário, doutrinário e crítico. 
Neste fascículo constam ori-
ginais de Victor de Sá, Leo-
nor de Almeida, Jorge Ferrei-
ra da Silva Lacyr Schettino, 
Manuel Lamana, Maria de Los 
Reye, Vasco Granja e António 
Navarro. 

Obras Musicais 

de José Belchior Júnior 

0 Dr. José Belchior Júnior, 
ilustre Professor Liceal, 

tem contribuído largamente 
para a difusão da música em 
Portugal, mercê das belas com-
posições musicais que tem 
dado à estampa. Temos pre-
sente algumas das suas últi-
mas criações artísticas que bem 
demonstram a suave inspira-
ção do distinto musicôlugo e, 
ao mesmo tempo a técnica 
aperfeiçoada dos seus traba-
lhos. Publicou três composi-

s 

ções para piano, Vertigem, 
Sim ? .. Não ? .. Talvez 1. .., 
O Manei Mail'a Maria. São 
três composições cheias de 
inspiração e encanto. Além 
disso apresenta, para piano, 
uma Avé Maria, que ë uma 
demonstração concreta do seu 
altíssimo valor como artista 
da divina arte de Mozart. 
Aqui lhe testemunhamos as 
mais sinceras homenagens. 

Boletim do Direcção dos 
Contribuições e Impostos 
APARECEU agora o segan-

do número desta excelen-
te revista especializada do Mi-
nistério das Finanças. 
Os assuntos que trata, em-

bora especializados, interes-
sam a todo o público, interes-
sando sobretudo ao público 
que tem encargos ou negócios. 
Nesta revista, com proficiên-
cia e clareza, são tratados os 
problemas concernentes a qua-
se todas as profissões, e des-
feitas muitas dúvidas e conve-
nientemente esclarecidas as 
inteligências. Permitimo-nos 
chamar a atenção dos nossos 
leitores para alguns dos tra-
balhos insertos neste número: 
Garantias Jurídicas do Contri-
buinte; Algumas Reflexões 
Sobre o Novo Código Sisa e 
do Imposto Sobre as Suces-
sões e Doações: Sbsídios para 
a Criação de um Serviço de 
Informações Fiscais; O Con-
tribuinte e os Serviços; Biblio-
grafia e Documentação ; Noti-
ciário ; Jurisprudência Anota-
da, etc. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
__ _ _ MÉDICO -----' 

(Mulfório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325 — BARCELOS 

eosruléas das 16 àr 18,30 hora>r 


